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INTRODUÇÃO. 

Mesmo sem aceitar a aGrmativa de Filão de Alexandria, se­
gundo a qual 

"os judeus em cada país, mal são u~tráp:lssados pelos nati­
vos" (1), 

a verdade é que a população judaica era bastante expressiva, na 
Antigu·dade. Cálculos que situam o número de judeus na casa de 
5 a 7 milhões, no primeiro século da era cristã, são coooiderados bas­
tante equilibrados (2); esse número representa um percentual sig­
nificativo no mundo cláss'co, talvez algo por volta de 8 % . 

Na Idade Méd:a ocorre uma diminuição drástica dessa po­
pulação. A redução do comérc' o e das cidades deslocaram os ju­
deus de suas principais atividades e fizeram com que partes deles, 
junto com não-judeus, passasse a se fixar no solo em busca de 
sustento. Esta interiorização não se faz sem sacrifício populacio-

(*). - Comunicação apesentada na 2(\ sesão de estudos, Equipe A, 
no dia 3 de setembro de 1973 (Nota da Redação). 

(1). - Cf. Filão de Alexand~ia, 31.124 - in: SMALLWOOD (E. 
Mary), ed. Philonis Alexandrini: Legatio ad Gaium.Leiden, & J. Brill, 1961. 

(2). - Cf. BARON (SCllo W.), A Social and Relig:ous HisfO'y of the 
Jews to the begining of lhe christian era. (2.a ed.). New York, Columbia 
University Press, 1952, v. 1, p. 170 e ENGELMAN (Urich Zevi), Fontes 
de estatísti-as judaicas in: RATTNER (Henrique) (o-g.), Nos Caminhos da 
Diáspora. São 
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nal: uma parcela da população judaica terá perdido sua identidade, 
ilhada e em contacto com gent.os e outra, emprel1'de a ingrata 
faina de tentar ganhar a vida fora dos quadros da economia se­
nhorial. Considerando as carac'erÍsticas do feudalismo, de pro­
dução voltada p:.;ra o uso, essa atividade signiiica, corretamente, 
preencher funções de come,ciantes, usuários e alguns setores do 
artesanato. A essa "margina'ização" do processo produtivo vi­
gente na Europa, correspOl:de um definhamento da população ju­
daica que atingiu no século XV o seu limite mais baixo: cerca de 
300 . 000 na Europa, numa população judaica mundial in~erior a 
1 milhão (3). 

A economia mercantil que se desenvolve numa Europa em 
que o s:stema feudal se esboroa, vai encontrar os judeus prepara­
dos. Marginalizados de um sistema, e de certa forma, porisso 
mesmo, sobrevivendo como judeus, eles vão ser os vangua.deiros 
de um novo. 

Para tanto tinham algun'3 trunfos indiscutíveis, que incluem 
fáceis conexões internacionais devido a mútua confiança dos ele­
mentos do grupo etnocêntrico; experência no lidar com o dinhei­
ro, que as circunstâncias h'stóricas (e não a raça ou religião) de­
senvolveram; e mesmo um desvincu1amento com relação ao solo, 
pon·to referencial para o desenvolvimento de ideolog'as antijudai­
cas na Idade Média (4). O enriquec:mento das populações judai­
cas nesse per~odo vai se refLetir de forma direta no crescimento 
vegetativo; de resto é um processo que ocorre na Europa como um 
todo. De qualquer forma, teremos no limiar do século XIX uma 
popu'ação judaica mundial da casa de 2.500.000 pessoas (5). 

* 
l. - QUADRO DEMOGRAFICO. 

Se em 1800 vamos encontrar uma população judaica mundial 
de cerca de do's milhões e me:o, em 1900 essa população vai atingir 
a cifra de 10.600.000, ou seja, pouco mais que o quádruplo da de 
1800. Por outro lado, há um decréscimo percentual na população 
européia judaica, que, em 1840 tinha 3.950.000 judeus ou 87,8 % 
da população mundial e em 1900 tinha 8. 800·000 ou 80,0 % dessa 
população (6). 

(3). - ENGELMAN (Uurich Zevi), op. cit. p. 25. 
(4). - Vide, a respeito, o interessante manual de SACHAR (Howard 

Morley), The course of Modem lewish History, New YO'k, DeU Publishing 
Co., Inc., 1958. 

(5). - ENGELMAN (Urich Zevi), op. cito p. 27. 
(6). - Cf. id ibid, p. 27 - Infelizmente, não conseguimos o dado 

relativo refente a 1800. 
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Tabela 1. 

Migrantes ludeus de Acordo com os paises de Imigração 1840-1914. 

Números Absolutos. 

Anos E.V.A. Canadá Argentina Brasil Outros Todos 
Paises África os 
da do Palestina outros Total 

América Sul Paises 

1840-1880 200.000 1.600 2.000 500 1.000 4.000 10.000 2.000 221.000 
1881-1900 675.000 10.500 25.000 1.000 1.000 23.000 25.000 4.000 764.500 
1900-1914 1.346.400 95.300 87.614 8.750 3.000 21.377 30.000 10.000 1.602.441 

(7). -Tabela de LESTSCHINSKY (Jacob), "Migrações ludaicas 1840- 1965" 
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Desses dados surgem na~uralmentc duas questões: qual a ra­
zão do grande crescimento demográfico oco~rido no século XIX e 
por que, embora com um aumento signi:icativo em termos absolu­
tos, há um decréscimo relativo? 

A prime:ra pergunta pode ser respondida dentro do panorama 
de crescimen o demográjco geral da Europa. A segunda só pode 
ser compreendda a partir de uma explicação do processo emigra­
tório que caracteriza o judaismo europeu, notadamente após 1880, 
e que se acentua nos primeiros anos do século XX, conforme de­
monstra a tabela 1. 

Tentaremos, no decorrer do trabalho, expt:car tambem por­
que ocorre esse movimento migratório, mas, por enquall'to gostaría­
mos de lançar os olhos para outro aspecto populacional relativo ao 
juda:smo europeu: a ques ão da popu_ação u_bana e da população 
rural. Lá pelo fim do século XVIII, inícios do XIX, os judeus se 
concentraram em aldeias ou pequenas cidade (8). 

No decorrer da segunda metade do século passado, a situação 
va: se invertendo, com a passagem de números cada vez mais sig­
nificativos de judeus para as grandes comunidades. Veja-se, por 
exemplo, o percentual de judeus em cidades grandes. 

na RÚSI3ia na Alemanha 

1847 5% 1850 6% 
1897 28,2% 1880 32% 
1926 50,2% 1900 61,3% 

Como se vê, a população judaica passa a ter características 
urbanas, no que difereoc:a do grosso das populações "nativas". 
Esta particularidade vai marcar a vida judaica de forma bastante 
c! ara, como vedicaremos. Na impossibilidade,' porem, de estudar 
o fenômeno na Europa toda, os limites a que este trabalho deve 
obedecer, vão demarcar um enfoque especial sobre as cidades rus­
sas. 

• 

(8). - LÉON (Abraham), La conception matéria liste de la Question 
Juive, Pa:is 1968 p. 137, de onde ti amos, tambem, o quadro demonst:ativo. 
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2. - A ROSSIA NO SÉULO XIX. 

Em 1861 entra em vigor na Rússia o "Estatuto dos camponeses 
libertados da escravidão" que vai se tornar um marco importante na 
aceleração do processo de transformação da Rússia num pa_s capita­
lista. Mllhões de ex-servos vão para as cidades vender sua força de 
trabalho, facJitando o desenvolvimento urbano e industrial, especial­
men:e em algumas regiões. 

Veja-se por exemplo o vertiginoso crescimento populacional de 
algumas cidades ucranianas. 

População das principais cidade uc anianas (9) 
(em mi:ha es) . 

Cidades 1863 1897 1914 
Nikoláev 64,3 92 103,5 
Ekaterínoslav 19,9 112,8 211,8 
Khá_kov 52 174 244,7 
Kiev 68,4 247,7 520,5 
Odéssa 119 403,8 499,5 

Importando máquinas e know-how para suas indústrias, a Rús­
sia, tradicional exportadora de cereais, se vê na necessidade de au­
mentar as exportações apesar da queda dos preços de cereais no 
mercado internacional. 

Anos 
1876-1880 
1896-1900 

Exportação de trigo russo (10). 

Em peso 
287 milhões de puds 
444 milhões de puds 

Em valor 
291 milhões de rublos 
323 milhões de rublos 

Nos loca's onde a agricultura já tem um carater capitalista, não 
há reflexos negativos, mas nas demais partes a crise afeta os próprios 
meios de subsistência dos camponeses. O novo sistema econômico 
já começa a afetar todo o sistema produtivo russo. 

* 

(9)Tabela de PORTAL (Roger), Os Eslavos - Povos e Nações, Lisboa, 
Edições Cosmos, 1956, p. 274. 

(lO). - Tabela de PORTAL 
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3. - OS JUDEUS PERANTE AS TRANSFORMAÇOES. 

Comerciante e pequeno mercador, estas as ocupações básicas 
do judeu no início do século XIX. Mas não mais o ~ntermediário im­
portante, senão o pequeno comerciante de aldeia, o taberneiro, o 
artesão produzindo em escala familiar. De acordo com estatísticas 
oficiais, em 1818 era a seguinte a es rutura ocupacional dos judeus 
na Rússia (11): 

come ciantes, mercado:-es 
e pequenos negociantes 
artesãos 
ag icultores 

* 
Número absoluto 

586.000 
79.000 
12.685 

Percentagem da 
população ju.!aica 

86,5% 
11,6% 

1,9% 

Como dado comp~ementar, considere-se que, dentre os artesãos, 
a parte mais expressva (70%) era composta daqueles que trabalha­
vam na confecção de roupas, dado que terá influência futura. 

Como já vimos, o judeu vivia, ne~se per~odo em pequenas ci­
dades e alde.as mantendo aquilo que poderia ser chamado de vida co­
munitária própria. Com o desenvolvimen-to do capitalismo na Rússia, 
o judeu é d retamente afetado: o comércio passa a ser uma etapa dire­
tamen e ligada à p.odução e não um momento econômico indepen­
dente, do qual o judeu tinha praticamente o monopólio. A passa­
gem da economia natural para a economia capitalista, esvazia as 
funções do comerciante carac:eristíco de um sistema que vai fin­
dando e solicita a presecça do d str:buidor ligado diretamente ao 
sistema de produção. Ao mesmo tempo o ar'esão vai concorrer com 
a indústria, luta ing'ória cuia vitória está antecipadamente marcada. 

Neste momento é que se dá o grande êxodo urbano dos judeus: 
é o pequeno produtor, é o artesão, é o comerciante, todos perdendo 
sua função econômica e procurando uma nova ocupação dentro do 
sistema que os desalojara de suas antgas ocupações. O judeu parte 
para a cid]de grande, a cidade indus r alizada. Às vezes, até mesmo 
para as cidades da Europa O;::ider1~al, num processo paradoxal de 
judaizar comunidades que já estavam num processo assimilatório 
bastante intenso. Em Odessa, em Berdichev e noutras cidades, 

(11). - Cf. MARGULIES (Marcos), A Evolução dos Contatos lnter­
grupais na Europa da Idade Média, tese de doutoramento, USP, 
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grande número de judeus começava a se concentrar. Os mais ri­
cos eram apoiados e estimulados, aproveitando-se sua trad'ção até 
para o comércio internacional (12). A grande maioria porem, man­
tinha ou agravava seu estado de pauperização, quer permanecesse 
nas aldeias e pequenas cidades ou se deslocasse para as graooes. 

O operário judeu travava uma árdua luta por seu direito ao 
trabalho: sai do do pequeno comércio c:~ do artesanato, concentra­
se, de maneira nítida, como elemento rgado à produção de bens 
de consumo e não de bens de produção. Borochov mostra bem 
como os judeus, naquilo que ele chama de pirâmide invertida, vão 
aumentando de importância quanto mais se distanciam dos setores 
básicos· Assim, enquanto que na produção agricola primária a 
mão-de-obra judaica representa 0,6% da mão-de-obra total na Zona 
Residenc'al Russa, na produção industrial primária representa 7,7%, 
e na última etapa da indústria (ves'imento, tipografia, etc.) passa 
a representar 45,5 % conforme a tabela da página seguinte (13). 

* 
A instabilidade do operariado ou do proprietário de manufa­

turas judeus torna-se decorrência do próprio desenvolvimento do 
cap:talismo russo. O pequeno burguês, proprietário, não tem como 
lutar contra o grande capital geralmente não judeu e o operariado 
judeu, preferencialmente empregado em indústrias judias tem o seu 
local de trabalho permanentemente ameaçado. 

O lumpen-proletariado judeu, as massas desempregadas vi­
vendo de expediente, a identificação de judeu com elemento não pro­
dutivo são fantasmas que atormentam tanto aqueles que sofrem 
diretamente o problema, como os que são identificados a eles, en­
quanto judeus. 

Nos últimos anos do século XIX, ma's exatamente, a partir 
de 1880, surgem expressivos movimentos migratórios da Europa 
Oriental para outros paises, mas, de maneira muito especial para 
os Estados Unidos, como já foi visto em tabela anterior. Ao mesmo 
tempo desenvolvem-se de forma intensa ideologias naciona's ju­
daicas, importantes não apenas dentro daquele contexto histórico, 

(t 2), - Cf, LESTSCHINSKY (J acob), Migrações Judaicas - 1840-1856 
in RA TTNER (H,), op, cit. p, 65: "A exportação de ce-eais, que estava 
em expansão e era necessária como estímulo ao capitalismo russo, encontra­
va-se quase exclusivamente cortrolada pelos judeus", 

(13), - Tabela de BOROJOV (Ber), Los Interesses de Clase y la 
Question Nacional in BOROJOV (Ber), Bases deI Sionismo Socialista, Te! 
-Aviv, ediciones Dror, 1972, p. 
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Ramo de produção 

1. p~odução agrícola primária: 
agricultura, horticultura e gado 

2. p.odução industrial primária: 
minas ................................... . 
pedreiras ................................. . 

bosques ................. " .... , ......... , 
total item 2 .............................. . 

3. etapas médias secundárias: 
metalurgia 
texteis ................................... . 
construções ............................... . 
total item 3 ............................... . 

4. etapas médias te"ciárias: 
carpintaria .............................. . 
indústria química ........................• 
couro e papel ........................... . 
total item 4 ............................. . 

5. última etapa de indústria: 
alimentação .................••.••••••••• 
licor e tabaco ........................... . 
vestimentas 
tipografia 
total item 5 

Na Zona Resdencial judaica russa. 
judeus Po!"centagem em 

todo o país 

35.822 0,6 

1.006 1,8 
5.187 12,5 
3.200 12,4 
9.393 7,7 

40.082 21,2 
33.200 19,0 
37.136 18,9 
110.418 19,7 

41. 359 27,3 
6.514 34,1 

20.466 43,9 
68.319 31,3 

44.797 34,8 
23.548 38,3 

244.534 48,1 
18.996 53,9 

337.115 45,5 

Na Galitzia. 
judeus porcentagem em 

todos o país 

47.996 1,5 

1.053 3,3 
696 10.3 
928 10,6 

2.677 9,5 

4.410 15,9 
1.421 14,7 
3.110 13,0 
8.911 14,5 

4.229 18,1 
1.430 37,9 
1.938 39,2 
7.597 23,7 

11.036 48,9 
22.981 70,8 
20.293 35,2 

450 
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mas, principalmen':e pelas suas repercussões no momento atual. Não 
pretendemos fazer aqui um estudo específico do problema, já que 
não se adequaria nem ao tema do Simpósio, nem às naturais limi­
tações de um tipo de trabalho como o que estamos apresentando, mas 
não podemos nos furtar de tentar integrar a ideologia nacional ju­
daica dentro de um processo histórico em que ela se desenvolveu. 

Na realidade, os judeus habitando cidades russas partem para 
orientação dLeren'e dos quadros que apresentamos: uma parte, 
como ocorrera na Alemanha em época equivalente (fins do século 
XVIII, início do XIX) assimila-se. Para tanto não desenvolveram 
mu~tas teorias, apenas agiram de forma a desligar-se de sua iden­
tidade anterior. Outros irão, como veremos depois, lutar por um 
mundo socialista dentro do qual, o prob~ema judaico deixaria de 
existir; para tais - referimo-nos ao Bund - o operariado judeu 
deveria, como classe, lutar para que o processo revolucionário se 
desencadeasse mais depressa. O Bund é tambem decorrênc:a da 
presença de judeus nas cidades, fruto mais elevado - em termos 
de organização - da consciência de classe do prole~ariado judeu. 

Mas, pela sua importância em termos de significação para o 
momento atual, temos que destacar o nacionalismo judaico, cor­
rente que, em termos políticos, acaba criando o sionismo; P:nsker é, 
de forma, o primeiro ideólogo desta corrente. 

* 
4. - AS TEORIAS NACIONAIS JUDAICAS. 

Leon Pinsker (1821-1891) era o que se costuma denominar de 
judeu emancipado, uma excessão na Rússia de então: faculdade de 
direito em Odessa, medicina em Moscou, médico famoso, outra vez 
em Odessa. 

Achava que o judeu deveria se integrar em termos culturais, a 
uma Rúss:a liberal e ideal em que todos os cidadãos seriam iguais, 
num mundo em que todos os paises seriam iguais. 

Em 1871 ocorre um pogrom em Odessa e dez anos depois 
boa parte da Rússia é abalada por perseguições anti-judaicas (14). 
Sob o imposto imedia~o desses movimentos, Pinsker publica em 1822 
seu panfleto Auto-emancipação: um apelo de um judeu russo 
a seu povo (15). Em seu trabalho, 

(14). - Ver mapa - n. 4. 
(15). - Há 2 edições em português desta obra: PINSKER (Le6n) -

Autoemancipação, trad. Idel Becker, São Pau'o, Biblioteca Judaica, 1942 e 
PINSKER (Le6n), Autoemancipação, in, GUINSBURG (Jac6) (O"g.), O 
ludeu e a Modernidade, São Paulo, Perspectiva, 1970, 

Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Belo Horizonte, setembro 1973



- 216-

"a La articulação acabada de uma doutrina sionista colo­
cada diretamente como uma solução para o problema judeu" (16) 

Pinsker conclui: 

"Os judeus não são uma nação vivente; são, por toda a par­
te, estrangeiros; porisso são desprezados. 

A equipação civil e política dos judeus não é suficiente para 
eleva-los na estima dos povos. 

O remédio apropriado, o único, seria a c~iação duma na­
cionalidade judia, dum povo sobre terra pr 6pria, a auto-emanci­
pação dos judeus, a sua equiparação com nação ent-e as nações, 
pela aquisição dum lar p:-óprio. 

Não nos iludamos de que a humanidade e o esclarecimento 
dos espíritos poss:\m ser, jamais, remédios radicais para a doença 
do nosso povo. 

A falta de dignidade nacional e de confiança em si mesmos, 
de iniciatva política e de unidade são os inimigos de nossa renas­
cença nacional. 

Para não sermos obrigados a errar dum exilio para outro, 
devemos possuir uma extensa produtiva terra de refúgio, um ponto 
de reunião, que seja nosso. 

O momento é o mais favoravel para este plano exposto. 
A questão judia internacional deve achar uma solução nacio­

nal. 
De certo, a nossa renascença nacional s6 muito lentamente 

poderá processar-se. Nós devemos dar o primeiro passo. Os 
Nossos decendentes deve~ão seguir-nos, mesuradamnte, sem pre­
cipitações. 

(17) • 

Pinsker incorpora, desde logo, a noção de identidade nacio­
nal subjacente ao tipo de unidade política existente na Europa 
naquela época: trata-se do Es<ado Nacional Burguês, teoricamen­
te voltado aos interesses dos componentes de seus quadros, dando 
privilégios a estes e olhares piores aos demais (o retrato é obvia­
mente falso, mas por enquanto estamos apenas acompanhando o 
rac:ocínio do autor). Para Pinsker, o quadro é claro: elementos 
de uma nacionalidade tendem a se unir contra o estrangeiro em 

(16). - HALPERN (Ben), The 1"ea of the lewish State, second edition, 
Cambridge, Massachussetts, Howard Universtiy, 1969. 

(7). - PINSKER (L.), Autoemancipação, trad. Idel Becke:-, São Pau­
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sua terra. Em muitos casos o problema não é grave porque se um 
estrangeiro não é bem tratado aqui, meu concidadão poderá não 
ser bem recebido na terra do outro. Nesse caso, ao menos por temor ou 
equilíbrio de forças, manter-se certo respeito. No que se refere 
ao judeu, porém, isto não vai ocorrer: 

Não sendo "nativo" em nenhuma parte seu carater estran­
geiro, por assim dizer, se agud'za. Para que estes estrangeiros 
(leia-se, ele, Pinsker) tenham possibilidades de ser mais bem aceitos, 
é fundamental a 

"criação duma na~ionalidade judia, dum povo sobre terra 
própria" . 

Apesar de Pinsker sempre falar no plural, incluindo-se entre 
aqueles que devem buscar solução numa terra própria, ele se trai 
em certas passagens do seu trabalho, como quando diz que a so­
lução deve ser para os excedentes, que são para si mesmos e para 
os demais uma carga (18) ou quando afrma que a solução de 
lar nacional não será para os judeus da Europa Ocidental e que 

"mesmo lá, onde os juleus não são tolerados de bom grado, 
os ricos podem ficar". (19). 

"posição real" de Pll1<sker vai ficando nítida a partir daí: sua 
tentativa de identificação com a "sociedade ampla" russa, estava 
sendo "sabotada" pelos Judeus desenraizados, aqueles que saindo 
das aldeias e pequenas cidades para as metrópoles, acabaram em 
grande número numa poso ção de lumpen, de acordo com o pro­
cesso que esclarecemos acima. Na perseguição a estes judeus em 
progroms ou na raiva surda do dia-a-dia, a situação tornava-se 
incômoda a todos os judeus, não apenas àqueles. Pinsker, embora 
excessão no seu tempo, "emancipado" que era. acabava sendo in­
cluido pela "sociedade ampla" como judeu. Mistificando o pro­
blema, - e de certa forma agindo a par'ir da mesma perspectiva 
util"zada pelas hordas que executavam os progroms - Pinsker se 
ilude e dá a um problema de cunho sócio-econômico, cuio meca­
nismo, explicamos acima. carater 
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Hertzberg diz que 

"a importância primordial de Pinsker não se coloca ao nivel 
prático mas intelectual. Auto-emancipação é o p:imeiro grande 
depoimento do tormento do judeu voltado para seu próp,io na­
cionalismo devido ao fato de ter sido rejeitado pelo mundo" (20). 

Essa "rejeição pelo mundo" parece ser uma característica 
comum tanto a Pinsker, como a Herzl, o chamado fundador do 
sionismo político (21). Enquanto Pinsker é movido pelos progroms 
na Rússia, a escrever Auto-emancipação, Herzl é levado a tomar 
suas posições após o Affaire Dreyfus. Judeus os dois, ambos "eman­
cipados", mas levados pelo anti-semitismo a despertarem para um 
prob:ema que já não mais consideravam seu: o da nacionalidade ju­
daica. 

o fato de o sionismo ter sido "criado" por judeus emanc:pados 
poderia dar a falsa impressão de que não foi encontrada uma "solu­
ção extra-nacional" para os judeus. Isto não é verdade. A assimila­
ção judaica na Europa foi frequente, notadamente entre "emancipa­
dos". O compositor Felix Mendhelsson (1809-1847) era neto do 
intelectual "ilustrado" Moisés Mendhelsson (1729-1786), que teve 
tambem duas [lhas batizadas; Marx foi comertido do judaismo para 
o protestantismo, quando criança, por seu pai; as comunidade judaicas 
da Europa Oc:dental, como um todo, ficaram pro~undamente aba­
ladas com o ritmo de casamentos mistos que ocorriam provocando 
a repulsa do judaismo oriental e mesmo a criação de uma termino­
logia pejorativa com relação aos "alemães". 

Tanto Pinsker quanto Herzl, em suas obras, dão a entender 
que o anti-sem~tismo é algo que tende a acompanhar o judeu de 
forma permanente, de maneira que a alternativa é esse judeu se ar­
mar da melhor forma possível para defender-se; e a defesa, num 
caso e noutro, está ligada a uma conscientização em termos de na­
cionalidade. Is:o é bastante compreensivel: ao anti-semitismo, em 
si uma ideologia, na medida em que atribui ao judaismo - como 
reLgião, cultura ou nacionalidade - culpas que teriam que ser 
buscadas de forma científica na h:stória, corresponde o naciona­
lismo judaico, de Pinsker e Herzl, tambem uma ideologia. 

(20). - HERTZBERG (ktrur), The Zionist ldea, New York, Athe­
neum, 1963, p. 181. 

(21). - Cf. HERZL (Theodor ), o Estado Judeu, trad. de David 10sé 
Perez, Rio de laneiro, O.S. U. 
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